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Uma alternativa ao neoliberalismo

Por EMIR SADER*

O fracasso comprovado do modelo neoliberal na América Latina projeta a região como o epicentro da disputa hegemônica
do século XXI, redefinindo os parâmetros políticos e ideológicos globais

1.

O modelo neoliberal fracassou na América Latina. O único país que o mantem, ainda assim promovendo uma crise social
nunca vista no pais, com concentração de renda e exclusão social enormes, é a Argentina de Javier Milei.

Nos outros países a recessão que provocou favoreceu a eleição de governos anti-neoliberais em grande parte dos outros
países do continente, entre eles o Brasil, o México, a Colômbia, a Venezuela, o Uruguai, Honduras.

No entanto, o neoliberalismo continua sendo predominante no mundo, marcando o período histórico atual. Mesmo em
países  com governos  anti-neoliberais,  a  presença  do  capital  financeiro,  sob  sua  modalidade  especulativa,  continua
predominante.

A América Latina á a única região do mundo com governos anti-neoliberais, tornando-se assim o epicentro das principais
lutas no mundo contemporâneo. Não por acaso então é o continente que projetou os mais importantes lideres políticos do
século XXI, entre eles Lula, Hugo Chavez, Rafael Correa, Nestor e Cristina Kirchner, Lopes Obrador e Claudia Sheinbaum,
Evo Morales, Pepe Mujica entre outros.

Assim, a disputa hegemônica no século XXI se dá entre o neoliberalismo e o antineoliberalismo. O neoliberalismo continua
dando os parâmetros gerais políticos e ideológicos no novo século.

Depois da ultima década do século XX, eminentemente neoliberal, o novo século trouxe o protagonismo das forças anti-
neoliberais. Na segunda década do século XXI, o Brasil e o México aparecem como os governos mais consolidados na nova
perspectiva, enquanto a Argentina, isolada, busca resgatar politicas neoliberais.

Uma disputa que marca toda a primeira metade do século XXI, de cujo desenlace dependerá o futuro da América Latina, o
epicentro das lutas antineoliberais. É também por essa razão que um líder brasileiro como Lula pode se projetar como o
principal personagem político da esquerda em escala mundial. Porque ele pode apresentar uma alternativa concreta e
vitoriosa frente ao neoliberalismo.

2.

Enquanto a outra característica marcante deste século é o declínio da hegemonia norte-americana, depois de ter reinado,
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de forma soberana, no século XX. Uma decadência que se estende para a Europa, aliada estratégica dos Estados Unidos.
Um continente que,  depois  de dar  os  contornos ideológicos  para grande parte  do mundo,  ficou prisioneira  do seu
eurocentrismo, no momento em que a Ásia, especialmente a China, reapareciam com força.

Por essa razão também que eu considero Peter Frankopan, inglês, como o primeiro grande historiador do século XXI. Sua
obra se inicia justamente com a crítica do eurocentrismo, reivindicando o papel especial da China, que havia sido a
potência mais  importante do mundo,  até que a Inglaterra introduziu o consumo do ópio naquele pais,  levando-o à
decadência.

Um processo do qual a China renasce, de novo, como a maior potência econômica do mundo no século XXI. E protagoniza,
junto ao poderio militar da Rússia e a presença de outros países emergentes, como o Brasil, a África do Sul, a Indonésia,
entre tantos outros hoje, os Brics, que se tornou o fenômeno político mais importante do século XXI.

A disputa hegemônica no plano político se dá então, neste século, entre a hegemonia declinante do bloco liderado pelos
Estados Unidos, e a aliança entre a China, a Rússia, o Brasil e outros aliados. Dessa disputa e de seu desfecho depende o
futuro da humanidade ao longo de todo o século XXI.

*Emir Sader  é professor aposentado do departamento de sociologia da USP. Autor,  entre outros livros,  de  A nova
toupeira: os caminhos da esquerda latino-americana (Boitempo). [https://amzn.to/47nfndr]
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